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AVEIRO

Appelo aos chefes de l'mnilia

O sr. Bento José da Cos-

ta, que já tomou posse do lo-

gar de sub-inspector de in-

strucção primaria d'eete' circu-

lo, em que muito folgamos de

o ver recenduzido, enviou hon-

tem a todos os parochos das

freguezias d'este circulo uma

circular em que lhes pede a eua

' coadjuvaçiio no cumprimento

da lei do 'ensino obrigatorio,

circular que foi acompanhada

d'um appellr aos chefes de fa-

milia, que pc-los mesmos paro~

chos deve eerlido á missa con-

ventual. Porque nos parece

que é um documento de alto

interesse, especialmente no mo-

_ ¡iicnto actual, publicamol-o eu)

seguida, reservando uma ou-

tra parte para o numero se-

guinte, visto luctarmos hoje

com absoluta falta de espaço:

 

Decretada. já ha muitos annos, a.

obrigação do ensino primario, foi ha

pouco modiíicade a legislação a ap-

plicar; e eu tive a honra de ser encar-

regado pelo Governo de Sua Magesta-

de_ da ñscalisaçào n'este circulo esco-

lar, do cumprimento da lei que torna

ct'fcclivamewfe obrigatoria a instrucção

pllementar para os nossos queridos ñ-

lOS.

Permittl, pois, que eu, tendo consa-

ããado uma grande parte da minha. vi

á. causa da instrucçào nacional,

vos exponha, como delegado do pi der

central, as vantagens que da instruc-

çào derivam, os deveres que nos in~

cumbein no momento em que vae pôr-

se em execucao n'este circulo, e em

lodo o pala, tao beneñca instituição, e

as penas em que incorremos se nos

osquivarmos aos preceitos salutares

do Decreto de 24 de dezembro do au~

no roximo findo.

' ue o exito do pensamento do

legislàor, que abrirá uma nova era

para o lprogresso material, intellectual

e mora do nosso povo, depende ne-

cessariamente dos cuidados e zelo do

Estado e do dos seus delegados, da

sollicitude e esforços dos corpos ad-

ministrativos, e, mais que tudo, da

adhesño expontanea e dos sacrifícios

de todos os seus cidadãos.

A Suissa e a Allemanha, na Euro-

pa;-os Estados Unidos na America,

_nações mais cultas entre os Esta.-

dos mais civillsados no mundo,-oñ'e-

recem-nos praticamente o exemplo do

que vale a instrucção obrigatoria, a

grande diñ'usào de luzes em todas as

classes sociaes;-o espirito de inicia-

tiva, a força de vontade e os sacriü-

cios, a unidade de pensamento e de

acção que são precisos para que os

povos entrem no verdadeiro caminho

do seu desenvolvimento e pro reuso e

attlnjafn o 'grau de prosperida e e cul-

tura a que evem elevar-se pela su-

blimidade das suas faculdades e pelo

seu alto destino.

Nos Estados-Unidos, que trago de

preferencia para exemplo, por ser paiz p

classico em tudo o que concerne ao en-

sino do povo, leVanta-se, em primeiro

logar a egreja, a casa de Deus;-de-

pois construa se a esoola;-e, em ter-

ceiro logar, edlñcam-se as moradas

dos habitantes que hão-de ir orar a

Deus no templo, e aprender na esco-

la a ser bons cldadaos.

V E sao o Eelado,o Condado, a 00m-

muna, e mui p›incipalmente a inicia-

' tiva e o patriovismo dos cidadãos,âue

concorrem com as despesas do c to

l e com as da in :trucçâo nacional.

N'aquelle puiz, que attrahe, desde

ha muito, e attençào de todos os ho-

mens que pencam no destino de todos

os seus concidadãos, se abundam mil-

lionarios illustres para tornarem a

sua memoria. immorredonra, consa-

grando somma-r enormes a fundação de

 

D

fandegarios, percentagens a commis-

earios, etc., etc. ?

Porque, n'aquelles dois palzes prin i

cipalmente, onde o ensino obrigatorio

é o mais eñ'ectivo e duradouro que é

possivel, onde o quadro das disaipli-

nas e a força dos estudos são enormes,

onde o ensino é lodo de applicaçlo,

os filhos do povo sabem da escola com

vastos e variados conhecimentos uteis

e, couseguintemente, aptos para se-

guir todas as carreiras, para tirar to-

o o partido das machines e, porisso,

para trabalhar mais, para produzir

mais e para melhor produzir.

Todos est-es paizes teem empenha-

do toda a sua sollicitude em desen-

volver e propagar e. instrucoão do po-

vo e mui principalmente o ensino

do desenho para as classes operarias.

Esta arte, considerada entre nós,

ainda agora, apezar de janño ser tan-

to quanto tem sido, como um mero re-

creio, é alingua da industria, é um

instrumento mechanico posto na mão

do homem; é, finalmente, a base fun-

damental de todas as bellas artes,

A elegancla das formas, u harmo-

uica proporção das partes, as quali-

dades engenhosas que revelam gosto

e arte em todas as producções de um

povo, estão sempre em harmonia com

o grau de instrucçâo das classes ar-

tísticas, com os progressos que fa-

zem os conhecimentos relativos as

artes na escola d'esse povo. A supe-

rioridade dos productos d'um paiz so-

bre os de outro não provem d'outra

causa.Porque emlgram poucos suissos

e norte-americanos ?

Porque a patria de cada um, crian-

do fabricas e engenhos que multipli-

cam o valor das producçôes naturaes,

lhes offereee trabalho. e, com o tra-

balho, os meios de vida.

Porque é que os grandes exercitos

levam a outros grandes vantagens '.'

Pela instrucção e pela disciplina

dos soldados, pela prptica e saber dos

que os commandam.

Porque mantem a França, sobre

todas as nações da terra, uma certa

superioridade na elegancia e bom gos-

todas suas manufacturas ?

Porque cultiva com esmero a arte

do desenho.

Retardar, pois, a nossa entrada em

vias seguidas por nações tao illustres

será. preparar a penua que ha-de ris-

car-nos, o nome d'entre os povos que

se prezam de ser livres; porque, no

meio de movimento tão rapido e tão

geral, não progredir, é retrogadar; e o

retrogradar, na vida dos povos, é dei-

xar de ser livre, é morrer .

Entramos tambem com enthueias-

mo na santa cruzada que nos ha-de

conduzir, não a um Oriente onde se

combatem e expulsem infieis, mas a

um Oriente que did'unda sobre nós

todos, luz a mais salutar.

E não nos esfrie o fervor a negra

ideia da penuria de recursos.

Ha pobres entre nós, como os ha

em todos os paizes; e não nos faltam,

como nao faltam n'aquelles, cidadãos

abastados, cidadãos ricos, cidadãos

opulentos.

Conclue no proximo numero

._ ____.__.-__..

Reparos

Com o regresso do zeloso

chefe de conservação dbbres

publicas, sr. Manoel Maria

Amador, que estava em Vi-

zella cursado-se dos seus pa-

decimentos, voltou á activida-

de o troço dos empregados a

seu cargo.

Assim se vêem já emre-V

 

    

   

"apontos realmen-

Ítado, que reque-

. üo'concerto.

I - 'ogao Pherol, na ese

, 1,_ ,Torta Nova, existem

uns chârõbs'Í pestilentos, A que

dão cansa. ,diesenrplvimento

da febre; Í' -_ ' ' '

obrasiñpulíli Ç_ 'Q í V Í

para o casam 'ne--

   

  

 

' ções internas, tornou independen-

;UM BISPOÂECHITECTO
u

| . .

* D'unia interessante carta

gque nos dirigiu ha dias o ha-

:bilissimo pintor-decorador e

!nosso bom amigo, sr. José

¡Maria Pereira Junior. carta

laliáe escripta para não vêr a

luz da publicidade, destaca~

mos uma parte, que, ligando-

se com a c'onstrucoâo do San-

ctuario de Lourdes de Carre-

gosa, de que aqui temos dado

desenvolvida noticia, é um re-

trato feito por mão de mestre

do seu benemerito fundador.

(Predistinaçõen-LeãoX pos~

suia a ambição das grandesas ar›

tisticas, umas, herdou as dos seus

antecessores, outras criou-as, por

que possui-o junto de si um Buc-

Inaroti, 'um Sumio, um Cellini e

'muitos thesowos, com estes ele-

mentos, fez tudo que tantas gera-

ções admiram. . .

Na Costeira, nasceu um Bispo

Lusitano, não se fadava para tal

o joven estudante, a Sciencia do

direito o atrahia-o viria a ser um

juiz.

O destino arrebatou-o á tribu-

na. e collocou-o no altar, tinha de

ser-~e foi. D'esse Prelado, nasceu

o architecto.

Estudou, ordenou-se, e con-

quistou pelos seus meritos virtudes

e dedicações o logar de Principe

da Egreja Lusitana.

Querido de todos que o conhe-

cem, estudou e ficou sabendo ser

o verdadeiro Bispo.

O seu tempo não lhe permitio

pôr ao serviço do seu Rei e da

sua Patria serviços militares e di

plomaticos.

Como o fez o seu antecessor

ao lado d'Añ'onsoo V. Os seus me-

ritos não lhe sorriram para ques-

tões belicas Vivendo em cathe-

draes, celebrando em naves medie-

vaes e familiarisado nas construc-

ções monasticas, assistindo a va.-

rias obras, presenceando restaura.-

ções e construcções mais ou me-

nos justas, se foi identificando e

desenvolvendo no gosto de cons

truir, e construiu-A sua casa. na

Costeira. '-

Havia alli uma modesta habita-

ção, reunida a pequena industria.

de chapelaria e tecelagem com ar-

ribanas de gado e alfaias d'um pe-

queno lavrador. Essa construcção

meio fabril meio rural, em terre-

,nos &acidentados; nenhum cons-

't'ituctor, se abalançaria a conservar

'dp pé, dado que lhe fosse exigido

fazer-se uma casa boa anexa a es-

sas pequenas 08585.

Destruir o ninho paterno, onde

tantos vestígios queridos de fami-

lia e da mocidade existiam. Não

era vandalismo que um Bispo pra-

ticasse ou oonsentisse. Arroteou

terrenos, terreplenou enormes ou-

teiros e fosses, desafogou o seu

antigo solar, e uma vez salva,

intacta, esse menção commum do

trabalho e do conforto, celleiros

fornos e adegas, pois o trabalho e

a abundancia estavam alli represen-

tados, eram muros sagrados.

O Bispo Architecto, chegou,vio,

venceu Traçou a sua linda casa

d'hoje, meteu e casa antiga den-

tro da nova, deu-lhe communloa

tes uma e outra, e nando urgen-

   

  

 

   

     

   

  

   

   

  

  

resleza. Um pequeno paraiso a ploração, apparecendo apenas Ph

no mercado peixe do rio, fra--que nada falta, uma galeria estufa,

servindo de vestibulo a uma capel-

la, salas e aposentos dispostos de mo~

do ao comunicarem-se em faustosa

allegria de festas religiosas e de

familia; uma a escada que con-

duz a um andar nobre, onde se

teem installado muitas das fami-

lias mais nobres de Portugal, as

sallas de jantar e de visitas, com

rasgadas janellas sobre o jardim,

tudo decorado sóbriamente, cheio

de socego e felicidade, tudo é obra

do Bispo Arohitecto.

A maior característico porem

d'este Architecto é, que não con-

servou o estojo de desenho que the

servia nos principios de estudante,

não tem compasso, não usa nivel,

oseu esquadro, o seu lapis, está na

sua vam magica.

«Diderente da Vara d'Arãoin,

com a sua dilecta canna da India

o seu Baculo na Costeira, com ella,

traça na terra o que quer, e pos

sue o condão de encontrar opera-

rios tão ignorantes em desenho co-

mo intelligentes e sensatos, a um

tempo cautelosos e temerarios.

que o comprehendem e executam

admiravelmente o que lhes delinea.

«Com um exercito de rotos e des-

calços, os dose Apostolos constitui-

ram ministerio e conselho d'estado

de Jesus o Nasarenov. O christia-

nismo ainda hoje so rege pelos de-

cretos do general Hebraico e seu

exercito, assim o Bispo Conde com

um punhado de rudee operarics

realisa prodígios d'arrojo e de so-

lidez que espanta a quem, ha 50

annos vê que para a constrhcção

do mais insignificante chalet, ao

mais sumptuoso palacio, logo se

criam architecto, mestre desenha-

dor. encarregado, apontador, fer- ,

ramenteiro, pegador, etc., etc.

O nobre Bispo tão cioso como

no seu ministerio do prelado cm

nimbricense. doou-mula todos estes

cargos, e só elegendo um pedreiro

em executor de suas ordens, e um

carpinteiro a quem preceitua,

tem de ser feito de carvalho ou

freire, esta outra parte será de

castanho, aquella outra de basta de

pinho, aqui serão cannos de chum-

bo, alli tubos de grez, alii proviso-

riamente cortam-se pinheiros, ca-

vam-se e transformam-se em calhas,

e unem se a formar cannos de

maiores dimensões, assim em

grandes cannos de alvenaria, so-

terrsdos a 5 e mais metros de .pro-

fundidade, furando as serras visi-

nhas, com torthosas minas, tem

conduzido á Costeira e feito ser-

pentear jorros d'agua. em todos os

pontos, construido pontes pelos

modelos celtas, de enormissimos

blocos graniticos; lagos d'uma es-

tenção e fundura navegavel, um

verdadeiro arrojo com o mereci-

mento que teem os trabalhos

idraulicos, sem variar de operarios

nem de lapis ou theodolitos.

__---.
›----

Foi nomeado sub-delega-

do do procurador regio para

a comarca de Ville Franca de

Xireo nosso presado amigo,

er. dr. Annibal Belleza, a quem

felicitamos.

_._-__..-_
_"

Tourada

Amanhã e depois, as an-

nunciadas corridas de tou-

ros no Pharol. Sabemos que o

gado é de magnifica escolha e

que os artistas são dos mais

isto I bargador, sr..

CO e 081'0.

Hoje, apesar do mar agita-

do ainda. ha trabalho na Costa

Nova e cremos que em S. Ja-

cintho, para onde partiram

pescadores e mercanteis.

-mk

Banda regimental

Na quinta-feira fez-se ou-

vir no Jardim Publico a ex-

cellente banda de infantaria

24, de quem os entendidos di-

ziam que não ee pode exigir

mais.

O sr. Ferreira, seu habil

regente, em todos os dias de-

licia os ouvintes, que a bando

alii toca, com musicas dif-

ferentes, e todas de auctores

de bom nome.

O sr. Ferreira continua,

pois, desempenhando a con-

tento geral o seu diHicil papel,

pelo que tem merecido justa

referencia dos seus superiores

e da cidade.
_,___*__

Apontamentos de

carteira

O Annivermrfoa_Fazem aunoe:

Hoje, a sr.“ D. Ignez da Cu-

nha Sotto Beirão, Lo'anda.

Amanhã, a sr.' D. Rosa Fer-

reira Leite e o sr. Agnello Augus-

to Regalla.

Alem, a sr.- _1). Maria da Sil-

veira Diniz, Sangalhos.

\.Depoia, o sr. Manuel Dias dos

Santos Ferreira. -

O Chegados.: partida“,

Regressou á sua casa de Lis-

boa a sr.- condessa do Calhariz de

Bemfica. A

-E' esperado em Coimbra, on- '

de conta numerosissimas dedica-

ções, o nobre par e illustre desem

conselheiro Francis

oo Mattoso'. '

_Com sua esposa a sr.a D.

Maria Emilia Mathias, chegou a

Aveiro, o sr. Antonio Janete, hon-

rado'negociante da praça de Ma.

naus'. , " _ P'

-Tem estado em Lisboa o il-

lustrado medico militar, sr. dr.

Antonio Marques da Costa.

_Esteve em Castello de Pai

va, de visita ao nobre conde do

mesmo titulo, o illustre ministro

de Hespanha na nossa corte.

_EsteVe hontem em Anadia,

onde foi cumprimentar o nosso

restigioeo chefe sr. conselheiro

gosé Luciano de Castro, o nosso

college sr. Marques Gomes.

_Esteve hoje em Aveiro o sr.

Fernando de Vilhena, alumno do

Instituto.

O Thermas epraiaa:

Seguiu com sua esposa da Cos-

ta Nova para a Figueira, o sr. Ma-

rio Duarte.

-Retirou do Pharol a menina

Celeste Machado e Mello, lith do

sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, que era alli hos

pede dos sr. capitão Vasconcellos

Dias e sua es osa. -

-Sáem d alli tambem por es-

tes dias as familias dos ara. dr.

José Rodrigues Soares, dr. José

Soares Pinto de Mascarenhas, pa-

dre Lourenço Salgueiro, Jeremias

Lebre, Lopes d'Almeida, dr. San-

ches da Gama, capitão Luiz de

Vasconcellos Dias, general Almei-

-Com sua esposa, esteira no

arol o sr. (lr. Moraes Cerveira,

nosso respeitavel amigo ».- impor-

tante capitalista.

-Regressou de Oeiras á sua

casa da capital o illustre par e an-

tigo ministro d'estado, sr. cousa_

lheiro José Estevam de Moraes

Sarmento.

_Estiveram na Figueira, de

onde já regressaram ao Forte, a

sr.l D. Clara Mendes Leite e sua

interessante filha.

-Seguiu para Enxufrães a sr.l

D. Maria Maximo de Moraes Ma-

chado, esposa do nosso velho e

respeitavel amigo, sr. Manuel An-

thero Baptista Machado.

-Regressou de Vizella á sua

casa de Alquerubim o sr. Manuel

Maria Amador, digno e activo che-

fe de conservação d'obras publicas.

-Regressou do Forte a Aveiro

o nosso sympathico amigo, sr.

João de Moraes Machado, digno

pegador d'obras publicas n'esle

districto.

-Regressaram de Espinho o

nosso presado college, sr. Francis-

co de Magalhães, sua mãe e irmã.

_Está no Pharol o sr. dr. Car-

los Coelho.
_.

-Com sua esposa. e filhos t i' -

tio para a Cesta Nova. o n. ao

amigo e esclarecido clinico. sr. dr.

Eduardo de Moura.

. e... +__-.

Está feita, pelos nossos ei-

tios, a colheita do milho. E'

    

  

    

  

   

  
    

   

   

  

   

 

   

 

   

pobre não custe tanto a vide.

..__._.___.._

Por absoluta falta de es-

paço, deixâmos de dar hoja

publicidade á. «Carta de Coim-

bra», o que pedimos desculpa

ao nosso solicito correspoir

dente d'alli.

mim uniu A lllSTOlllA

V Os ligeiros apontamentos

quesob este titulo aqui publi ~

câmos ha dias, mereceram-non

uma reprimenda do nosso col«

legs., o Primeiro de Janeiro.

Doeu-lhe a correcção. Tenha

paciencia. Terá muito que ou-

vir a proposito do seu «02v

lendario historico» já que a»

sim quer. Mesmo a 10 réis, em

meia duzia de linhas se pode

fazer historia verdadeira.

Ninguem encriminou o

college por serem abreviados

os seus apontamentos. O que

notamos foi que estes não fim'

sem como não são, a eXprus-

são da verdade.

As phrases descabidas e

mal cheirosas com que o :Ja-

neiro» julgou adubar a quee-

tão, devolvemol-al intactas,

como dignas d'aquelle do

quem veem. Pode-ee discutir

sem insultar. Foi_ o que fize«

mos e continuaremos a fazer

E nada. mais.

.___-.---
-

Victima de antigos pade-

cimentos, falleceu hoje n'est".

cidade o sr. Domingos dos

Reis Santo Thyrso, emprega-

do aposentado, militou sempre

nas nossas fileiras e foi um

 

dos anuos de maior abundam, -,

cia, felizmente, para que m»

.
L
o
r
i

magnilicos estabelecimentos de in» chamamos 'iii 'httenóão do sr. tes necessidades rec amam. tudo é al“'ecmd08› _ _ da Pinheiro, dr. Marques Mano, t _ P á 1

5:21:23;egâappàãcjlipêpago53
72233039 Amador, certos de que de ¡ôalacio un; encanto estam'- iàa A praça fo¡ modificada de Alexíndübda, 503311309_ gr_ 081'80 er serio. az . sua a mn.

i' ' ;'^'°' , - ' ' orm v ' ' - ' ' - asconce os reu, r. uiz eo 4".' _

seculos,não ãño menos los cidadaos plomptl) attendera a justa BOl- &ZÍÊÀZZL :fadas 0:86:32): :ou: manera' a ãlãpãrmçnm' mato gana Antonio Augusto de Mon“ N“ 0mm““ de .endhena

ohres ue os min 08.1 os recursos '.' .~ ' _ › reg commo 1 a, es aos asma- _ a _ _ , _

lda sua'iiiduistria,vsogoñ'erecar á au- humiao dos 'nteressados' ' portoes de ferro, um encantador tentea e tudo leva a crer que e Silva, Jeronymo Baptista Coe- do Bl'. Francisco dAssumpçao

i..P

General Gscaes

A proposito da commemo-

ração do Bussaco, o Diario de¡

Notícias publicou ha rlins coml

sinceras e jnstissimas palavras

 

  
  

lho, etc, etc. e as secções «Barbo-

sa de Magalhães e José Estevam

do Asylo Escola Districtah

-Já d'alli retirou a familia

do sr. Joaquim Rodrigues de Fa-

ria. considerado negociante d'esta

Mendes, sita no largo do Cô-

jo, executa-se toda a qualida-

de de obra concernente á sr-

te, por preços convidativoe.

Tem em deposito uma va-

ctoridade respectiva o seu obulo pa-

triotico para a iustrucçào de. sua lo-

calidade; e, quando da iniciativa par-

ticular se passa á quota que deve pe-

sar sobre todos os chefes de familia.

nao ha imposto que encontre os ani-

mos tao bem preparados, nem seja

jardim onde se ostentam as mais

belas rosas. Palmeiras, coqueiros

os mais admiraveis rododendros

que tenho visto, no centro um

grande lago, e fumos d'agua, con-

servam em varios repuchos o sos-

teremos duas tardes de festa

de primeira ordem.

Assiste a Banda dos Bom-

beiros Voluntam'os, d'esta ci-

dade.

 

acceito com maior resignação.
. , .

.
.

_

Porque encontram concorrencia di- de iO'llVOl'. uma gravura do S“_H'o Poçtlco d um Verdadelm .Pa' _____+-_...
(“dade- F _ b nedade de fogões, dos mais

minute. nos nossos mercados os arte- “088,, ¡nolvidavel pa“.icio e j ¡'alSO. Lindas estulas precedidas
pego. .-_Do orte retiram tem em modernos, e tambem o¡ faz

brevemente os srs. Antonio Ma-

chado, dr. João de Souza, Ma-

nuel Gonçalves Netto e João Mar-

.ques da Cunha e suas familias.

factos da Suissa, dos Estados Unidos

e mesmo até certo ponto os de Alle-

' manha, não obstante chegarem aos

nossos portos sobrecarregados com

as despezas de transporte, direitos al-

)_ N¡ t t I . V¡ se enem] E de tanques circulares, criando tudo

¡Iieuuip cá“ age!t à 0 g d ,que ha de mais formoso na_ 'Bora

. ouqulm a 08 a &50333; e ornamental, e até os prodigiosos

veneranda memoria. iananazes com (111883 Se presentes 3

ao gosto dos srs. freguezes.

O seu estabelecimento,tor-

na-se por isso reoommendavel,

O mar, fustigado pela vio-

lenta ventania que tem feito,

fechou-se ante-homem á. cx- 



hoios em Cacia, prestari'io um saber qual o custo ,yum (1,68_

bom sei-Viço aos parochianos, ses formidaveis engenhos de

e nós pela nossa parte ñcare- destruição que se .chama um

sempre touradas de primeira Lyceu Nacionaldlveiro

ordem, como se tem visto nas _ Devem ab“" “0 Prommo

ue já tem dado¡ “e esta fa'- dia 1 de outubro as aulas no   

'í arruma nt mma
, ) . .v .

FORM. DA VILLA DE AVEIRO

Pelo concelho
    

   

Cacio. .21 de setembro.

  

   

   

  

    

    

   

  

       

   

  

   

  

 

   

   

  

    

 

CAPITULO LXVII

Pena do faral

Damos poder, qualquer

justiça onde acontecer assim

juizes como vintaneiros ou

quadrilheiros que sem mais

processo nem ordem de juizo

summariamente sabida a ver-

dade, condemnem os culpados

no dito caso de degredo e as-

sim (lo-'dinheiro até quantia de

dois mil reis, sem appelação,

nem aggravo, e sem dlisso po-

der conhecer Almoxarife, nem

contador, nem outro oñicial

nosso nem de nossa fazenda,

em osso que o ahi haja. Se o

senhorio dos ditos direitos, o

dito foral quebrantar, por si

ou por outrem seja suspenso

logo d'elle e da jurisdicçâo da

dita villa se a _tiver .em _quan-

to nossa mercê fôr.

Mais as pessoas que em

seu ncine, ou por elle o fize-

rem incorrerão nas ditas pen-

nas, e os almoxarifes, escri-

vães, officiacs dos ditos direi-

tos, que assim o não cumpri-

rem perderão logo os ditos' of-

ficios e não haverão.“_mais ou-

tros. A

Portanto mandamos que

todas as cousas contheudas

n'esle foral, que nós pomos

por lei, se cumpram para sem-

pre, do theor do qual manda-

mos fazer tres, um d'elles-pa-

_ra aCamara da dita villa, e

'outro para o senhorio dos di-

'tos direitos, e outro para a

...Torre do Tombo para em to-

 

l ou, não foi por culpa sua,

porque tinha elementos para

ser, talvez, a melhor da epo-

chs, se o sr. Jordão em vez de

mandar um carro de matutões

mandasse um curro bom, o

que todos esperavam por ser

primeira vez que para aqui

dava gado. Mas apezar da má.

qualidade das rezes, ainda as-

sim, todo os artistas se evi-

denciaram, mostrando cora-

gem e mestria, começando por

dizer que os cavalleíros Joa-

quim Alves e Joâo Marcelino,

aproveitaram bem 'os touros

que lhe couberam. sendo por

isso muito applaudidos. Do

trabalho de pé, temos a espe-

cialisar Maria Salomé «La

Reverte» que é uma toureira

destimida e que pisa com ele-

gancia a arena; teve pares a

quarteo admiraveis e com o

capote e muleta portou-se mui-

to regularmente, ,No simulacro

da morte, feitovem duas rezes,

sahiu-se bem, principalmente

no primeiro. Tem boa planta,

alegre e arrojada, conquistan-

do rapidanzente as sympatbias

do publico.

Pode Voltar outra vez que

será bem morbida. Dos ban-

darilheiros, citaremos uma bôa

gaiola de Torres Branco, cujo

par foi o melhor da tarde, e

um salto de garrocha de José

de Souza. Os demais artitas

trabalharam com vontade col-

locando_ bons pares, apezar da

pessima qualidade do gado.

Pegas houveram trez di-

gnas de menção, duas de cara

 

lyceu nacional d'esta cidade.

*o

Augmenta o n.° dos doen-

tes no Pharol,attingidos pelas

febres palustres, que os char-

cos produzem. _

Ha mais um asylado, uma

creança no Forte, e teve alii

um typho ha pouco um pobre

homem da Gafanha.

. _ Mas _não_ é, decerto, o bal-

tante, para'que" a junta dds

obras da barra providencie.

Faz blocos, faz lindinhos, faz

altos preços ás habitações que

alii tem, pelo que as não alu-

ga, e já não épouco.

Pois o caso reclama a im-

mediata intervenção da aucto-

ridade.

Ficam alii ainda, durante

o mez de outubro, 'muitas fa-

mili'as, e'durante todo o anno

uma parte' dos actuaes habi-

tantes: banheiros, gente do

campo, trabalhadores, etc.

Não pode aquillo conser-

var-se' assim. Dois homens fa-

fzemem 3, dias o _aterramento

necessario. Mas a junta prefe-

re_ continuar na inercia em

'que se tem mantida'desde a

suacrea'çâo, que foi uma dos

'grrrandes serviços 'prestados

i aos mexilhões. '

No Forte ha outro charco

ímmundissimo. Servia d'antes,

em tempos aureos, para' abri-

go de pequenos barcos. De-

pois ficóu para deposito de

madeiras, de molho. Essas ma-

deiras' apodreoeram tambem, e

tudo aquillo fede horrorosa-

mente. '

     

  

  
   

  

   

  

     

     

    

   

A's Em”“ Juntas de Parachia

de Cacio, Angeja e Frossos

Vamos hoje mais uma vez

referir-nos á suppressâo da pa-

ragem no apeadeiro de Cacia,

dos comboios omnibus n.° 18

que aqui passa ás 6,30 da ma-

nhã. para Lisboa e mixto n.°

17, ás 9,10 da manhã para o

Porto.-

Como todos sabem, o com-

boio n.° 18 deixou de ter pa-

ragem em Cacia no dia 20 de

novembro do nnno findo, e o

n.° 17 em 15 de junho ultimo.

Ambos estes comboios presta-

ram optimos serviços não só

a esta freguesia, mas tambem

ás visinhas freguezias de An-

geja e Frossos por ser este o

que lhes fica mais proximo e

que melhor lhes convinna. '

O comboio omnibus n.° 18

tem prejudicado bastante es-

tas freguesias, que trazem um

grande numero de parochia-

 

  

      

    
   

   

  

    

    

  

      

     

 

      

    

 

d'este comboio, se vê obriga-

do a ir embarcar á estação de     

    

   
e a uns 14 de Frossos.

O mesmo se da com o com-

boio mixto 11.!” 17, que convi-

nha muito para os passagei-

ros que vinham de Lisboa,

      

     

    

      

    

     
de Angeja e _ Frossos.

     

     geja que veio á festa das_ Ne-

 

    

    

   

  

 

  
   

 

nos em Lisboa, o que depois

que foi supprimida a paragem

Aveiro, que fica a 6 kilome-

tros de Cacia, a 9 de Angeja

por chegar aqui_ a muito bôa

hora, principalmente para os

Isto prova-e com o que

succedeu a muita gente d'An-

 

   

  

   

 

mos satisfeitos por termos con-

corrido com a nossa boa von-

tade.

Temos sempre pugnado

pelos progresos d'estas fre-

guezias para o que temos fei-

to alguns sacriñcios, e desde

já. nos pomos á disposição das

juntas com o nosso limitado_

prestimo. '

Terminames, pedindo ás

juntas alludidas e á. camara

municipal de Aveiro, que tra-

tem d'este assumpto quanto

porque apenas faltam dois me-

zes para 'os novos' horarios de

inverno e se se descuidarem

será tarde.

_Vejam se podem conse-

guir mais este melhoramento

'para os povos d'estas fregue-

ziat, que tantos sacrifícios fi-

zeram' para aqui te'rem'o apea-

deiro para o que contribuiram

com 100 libras, não nos cons-

tando que haja apeadeiro que

fOsSe__'pago_' pela' freguezia a

:não ser o de Cacia.

Gattmdgem.- N'uma das

ultimas'. noites, entraram por

meio-'dc arrombamento na fa-

brica de serraçâo, proxima ai

_ponte ,do (Vouga, roubando

algumas, peçasde roupa que

ali 'estava e algumas cordas.

Desde' o anno passado que

aqui não tem havido razão de

. queixa, desde que foi desco-

berto o au'ctor de alguns rou-

l bosde roupa e gallinhas, rou-

bos praticados por um sujeito

'de Cama, que todos apontam

a dedo; porem agora, ou seja

este ou outro, o que é certo é

couraçado moderno? A «Re-

vue scientifique» dai-nos as se-

guintes indicações no que res-

peita aos ultimos modelos dos

couraçados iuglezes: Os cou-

raçados cuja construcção foi

decidida na Inglaterra, e dos

quaes um até já principiou a

ser feito em Devonport, serão

os maiores de todas as esqua-

dras do mundo, o que não

quer dizer que sejam os mais

poderosos, custando cada um

1.300:000 libras! Em 1889, o

(type «Admiral» não attingiu

preço superior a 756:600 li-

bras; os coursçados de 1893

a 1895, orçaram cada um por

850:()00 libras; os de 1895 a

1897 importaram em 900:000

libras e a partir de 1901, com

os typos«Formidable»e «Dun-

can», cada cauraçado impor-

tou na quantia de um milhão

de libras esterlinas.
' m

Pela nova organisação ou

reforma da instrucção prima-

ria, foi de novo collocado em

Aveiro, como sub-inspector, o

sr. Bruto José da Costa, que

ha muito eXerce aqui esse car-

go com illustração e zelo de

todos reconhecido.

Folgamos. Ninguem com

a competencia e os conheci-

mentos do digno funccionario

_Fi/do o tempo se poder tirar qual-

LS quer duvida que' sobre' isso

possa sobrevir. '

Pode, porém, perigar á

vontade a saude publica, que

   ves no mez (indo. de', que, ten-

do tirado em Lisboa bilhete   
que tor'nemos aos antigos tem-e uma á. volta Nas outras,nem _

pos,Que todos tomem corda-merece' a p'enna fallar.

 

    

  

Dada em a mui nobre nos-

sa e sempre leal cidade de Lis-

boa, as quatro dias do me¡ de

c _ agosto do anno do nascimen-

to de Nosso Senhor Jesus

Cbristo de mil e quinhentos e

desaseis. Vae escript › e cou- '

certado em vinte e cinco fo-

lhas e esta meia por mim Fer-

não de Lima. Regislrado no

Tombo, Fernão "de Lima.-

José Falcão' de Figueiredo fiz

escrever e subscrevi; Cóncer-g

tado comigo. Escrivão' Gonçal-

lo Tavares.

-_+_, -

Goiyseu Hussein-onto

Com uma cassar 'cuphanse *

pode dizer, havendo sómente., .__

uma pequena falta nos cairia-ê'í

rotas, realísou-se no dia 21 .do

corrente, a anuuuciada 4.' cor-

rida da epocha no «Colyseu

Figueirense», que, se não agra-

dou á maior parte dos adicio-

nados, alguns houve que sai-

ram regularmente satisfeitos.

A corrida estava bem organi-

sada, e isto sómrnte devido á

enpreza, pois que selem es-

forçado por nos apresentar

m *

 

ionm no “rumo as i'll!

('28) LEWI WALLAGE

reme- '

esmero
' 'Múcio 'na . . a

'A' cohorte “fez alto; os guar-

das, apeandp-sejfprécipitarain-

se para o semefempara lhe'

fazerem um baluartecom os

escudos, ao 'passo que a_ mul-

tidão pensando @que _ se traçta-

va d'um _attentado premidita-

do, acclamava 'ruídosamente o

mancebo, que liceu aterrado e'

não ct›inpi'ebendia muito bem_

as consequencias prova/veis do

senaste¡ -involuntaríd v '

Apoderou-se dos especta-

dores 'um phrenetioo desejo :de

o 'imitar', Demoliam” os ¡para-

peitos' ' dos terradosi e amnca-

Vamos' tijolos _para os arre-

messar aos' "legiondrios para-

dos na rua: Seguiu*seminovo-

 

;ricas

 

i

,Í '_á_'sabido,_.-_e para 'aos desabriga -

- ?café-;de 0'.6?ç22_i_àT de' ñobo,írñui-'

l.

  

  

  

  

  

   

   

    

  

  

   

    

  

    

   

  

   

   

A direcção a cargo do sr.

Jayme Henriques, foi acerta-

da. Assistiu a phylarmonica

«Dez ,d'agcstom No proximo

domingo, nova touiadgicOm

f-_f--Á-.I-.I-À--f _ .

Aos nossos-estruturas assa-

QFGW”ÚO'T.'WÔGZÍ*Ô$ 1a. quem

»amassar-vw Wa

_os seus re'çüos, rogañiósit'z gra-

ça muito penhoragzte' _deÍoa .sa-

:tp'sfazerem logo. 'Com o.“:cobra-

"dorjdispende comprem, como

:aims obseguei'aàn; os' Càvãlbei-

_rost'a quem nos dirigimos satis-

nde deprompt'o. í -'

_ #os quó'já ofzeram,nnos-

so'agmd*ecimentówsincefj

 

Um Momento-bastantes¡-

traordínario acaba' desnece-

alta justiça .da eapital japone-'_

za, que no decorrer_

 

. . I ' m .n i

flicto geral, em que a'victoi'ia

pendeu para a _força 'armada e

disciplinada. Durante estetem-

po', Judá. exclamava', _voltando

:para suavirluã o rosto à pallido

como o“d'e sua'irmãà.-' ' i =
mr' 1.0' Tirzab", Tir'zab, o que

vae ser dedos“? I' 'z ' ' ' '

'Ella não vira caliin a pe-

dra, ;causa primitiva dlesta ex-

plosão de* furor, e, .ainda que

cbmp'rehendésse que“ acabava

'ãe'íãsrassár'álsulñe
rivel,.ynâo suspeitava_ do peri-

-go que a ameaçava, bem como

alt/'Odon a -quem queria.

_ 1' -Qu'e' Í aconteceu _? per-

guntou a' jovem,r empolgada

por, um subitqqeceio.

“ *Matei o gerernador ro-

mano. Um tijôlo que cahiu

sem “querer cahiu sobre elle.

1_ --As rósas da sua' facc

apagaram-se, espalhou-se-lhe

pelo .rosto uma côr terrosa.

Lançou os_ braços em redor do

pescoço 'do _irmão e contem

cavalleiros amadore§--_R. 'V «

a declara que vae destruir o edi-

  

der'no Japão. _O 'executor de'.

da tantas cabeças cortou, “foi, _

apanhado por um comboio nfu-g «,

ma passagem de nivel' edeca- A

pi'tado pelas -roda'sda mhcbina; '

  

providencias é que a illustre

junta não dá.

O pavimento do paredão

continua _ tambem a escavei-

rar se cadazvez mais. Urna mi-

Sei'ia eiuma vergonha. Sobre

tudo, -um ' perigo 'permanente .

 

  

  

_---+___.

a Asuccursal' .do Banco do

Skagoa, no Klondike, foi' pe-

los_ ares. individuo_ apre-

sentou-se ao thesoureiro, re-

clamando 100:000 francos.

'Perante formal recusa, o indi-

viduo 'tira' uma_ Bomba, “que

trazia debaixo 'do' casaco, e

tioio.'E antes que o podessem

agarrar,'deiXOu 'cabir o terri-

vel'engenbo que produziu' uma

formidável explosão. O doido

ficou feitoem pedaços e os em-

pregados salvaram-se milagre -

lamenta. _ _ ' -

    

   t Lembram-massdassu 'pes-.

spas_ gps .ligam, ,Lisbom que

n 'o se 'esqpeçam _e'visitsr ams.-

fa. ' boba "sãtjirdhõndenm 'Ex-

"poliçio Eu_er e Artística- «Sin-

.jgern ;instalada naBus do Prin-

cipe, a_ entrada da Avenida.

1

 

› "x-1.2¡

plo

"sem pronunciar' uma palavra.

Os reCeios que'o 'mancebo ex-

perimentara- communicaram-

se a ella; mas vendo-a tão

› !HUN

u-o com um ar desolado,

.[n'i- ¡-

perturbáda recuperou alg

animo. a

' «Não o ñz de proposito,

Tirzah; foi um accidente, ex-

plicou _com voz mais soce-

"gàda

-Que nos farão ? murmu

rou Tirzah.

Judá lançou um olhar pa-

ra a scena tumultuosa que se

desenrolava na rua e sobre os

terrados, e recordou se da ex-

pressão ameaçadora de Gra-

ciano. Se não estava morto on-

de pararia a sua vingança? E

se não mais se levantasse, a

que paroxismo de furos as vio-'

lencias do povo não arrasta-

riam os legionarios? Repetia

estas perguntas sem lhe en-

ountrar resposta, quando viu

de repente que os guardas aju-

um

   

 

_Commercio do Canadá, em '

   

    

    

    

      

    

    

    

    

    

  

    

 

      

    

    

     
  
        

    

  
  

    

      

    

  

  
  

  

  
  
  

  

    

   

 

  

   

  

   

para Cacia ao comboio 17,

teve que subir ,em Aveiro, e

regressar a Busscasas em car-

ros, não sendo indemnisados

pela companhia dos caminhos

de ferro' de 17.0 réis que cada

passageiro tinha pago em Lis-

boa pelo_ percurso de Aveiro a

Cacio, percurso que aliaz não

utilisaram por o comboio aqui

não ter paragem. i

Em vista, pois, do que dei-

xamos exposto, lembramos ás

juntas de parochia das fregue-

zias de Cacia, Angeja e. Fros-

ses que por todas devem re-

presentar á camara municipal

de Aveiro para esta por sua

vez representar ao_ Director da

Companhia Real dos Cami-

nhos de'Ferro,'pedindo a pa-

ragem 'no apeadeiro de Cacia,

dos cómboios referidos, prin-

cipiando a. vigorar no novo

horario doinverno.

Sabemos que as tres jun-

tas de parocbia são compos-

     

    

    

   

   

   

   

 

_ tas por os cavalheiros mais

importantes d'ostas freguesias

e que, obtendo como espagu-

mos, a paragem d'estes omn-
w, ,
1:3“.
-..

a

davam o romano a montar a

cavallo. 5 ' '

--Vivel Vive! Tirzabl

Abençoado seja o Eterno, o

Deus de nossos paes, excla-

mou recuando. Não tenhas me-

do, irmanzinba, eu explicarei

o. que se passou, lombar-'se-

hão por ,certo dos serviços

prestados por nosso pae e não

nos 'succederá :mal nenhum.

Conduzia-a para 0' miran-

te, quando o'terrado pareceu

de subito ¡acillar debaixo dos

seus passospao mesmo tempo

ouviram-se estalidos de vigas

egritos de surpresa e de an-

gustia que chegavam do pri-

meiro pateo ate' elles. Judá

para melhor ouvir. O rumor

ia crescendo. Vozes enraive-

cidas, vozes supplícantes, vo

zes eslridentes de mulheres

desvairadas misturavam-se á

bulha d'uma turba numerosa.

Os soldados tinham arromba-

do a porta do norte e inva-

í
I

   do com as suas cousas e ve-

jam se podem' descobrir o au-

ctor ou auctores,_para se lhe

;dar o devido, jcorredtivo.

Febre aphtose.--1Voltou de

novo: a esta; freguezia, a febre

aphtóse, que ”tantos'_ _prejuizos

cansoupor aqui "no anuo fin-V

do havendo uma grande, mor-

talidade no gado vaccum.

anno só* _tem atacado

'o gado snin0,'rtendõi ¡noi-ri-

do bastantes cabeças. Pedimos

dal-as.

' Retirada.-Seguiram hon-

sua mana D. Helena da Cos-

de visita ás senhora-s' Mendes .

Visitd.-_-De visita ,a sua

providenciasa quemcompetir

tem para'Lisboa, as sr.“ D.

Georgina Adelaideida Costa e',

ta, que aqui se encontravam

familia, estiveram aqui na

Costa Souto e padre João Ro-

drigues-'da Costa, digno prior

de Esgueira.

( Correspondente)
.Eh.

, ._ custo dos cout-aonde.

  

diam a casa. Sentiu-se toma-

animal perseguido. A sua pri-

meira imlpreasi" foi de fugir,

mas para mas ' :comic ? Só

com auxilio de'- ' ';,;E'Pirzah,

fóra de si com

rou-lhe o braço??

-Oh l Judá '9.

zer este barulho? A t

' Massacravarns'i 'f'=ereados.

_ E sua mãe? Não e” :38118 voz

  

  

   

      

.3.

4_ 'que «se 'ouvia ? : Appdllóu para

z tudo _lbêiii'estava de '
,mag-_ga_ . _fm ., __

"l-_i __ :›_;Tiirzali, VOU

Ivêr o que sig-passa 1:¡ em bai-

ino e volto já para o pé de ti.

A sua voz era nenos tir-

_me que o que desejava; 'Pir-

zah agarrava-se pardidamente

ia elle. Ouviu-se um novo gri-

to.. mais claro, mais penetran-

'te; d'osta vez, não o podia du

ividar, era sua mãe quem o

lchamava asim; não hesitou e

:arrastando a irmã comsigo,

 

   

  

sexta-feira, os srs. Rodrigo da_ .

  

   

  

Querem os nossos leitores-

do d'un) terror egual ao d'umí

  

 

Obteve boa classificação

no concurso para professor do

lyceu, que n.“nbn de fazer em

Lisboa, o sr. Jayme de Vas-

concellos. .

Felicitsmml-o. Aos dotes

llltelliglçuwin, á sua de-

\dicaçao ao tl'nlmlllo, nllia O Sl'.

Vasconmdlus um hello cara-

cter. lla de por isso fazer um

excellente logar quando n0-

meado.

amv-“

Segundo uma estatistica

organisada pelo dr. Fisk, di-

rector da Escola preparatoria

de Northwestern, nos Estados

Unidos, reConhece-se que. en-

'tre as creanças que fumam,

só 2 por cento figuram entre

os aluumos premiados, ao pas-

so que 57 p. o. são dos mais

mal, classificados.

Por outro lado, o profes-

sor Egg certifica que, das

1:300 creanças que frequen-

tam as escolas de Kokomo,

na Indiana, 400 que fumam

estão muito mais atrazadas

,que os seus condiscipuloslque

m

precipitou-se para a escada.

O torrado no qualdesem-

bocou estava cheio 'de solda-

dos; outros de espada em pu-

nho saqueavam os aposentos.

_Ai um canto, algumaii'mulhe-

_res ajoelhadas oravam e la-

mentavam-se; nãó'jlonge diel-

' _ las, a mãe de Judá', 'com -as

' vestes rasgadasf os cabellos

soltós, luctava desesperadas

mente com um soldado roma- -

no que a sustinb'a nos' braços;

os seus gritos dominavam o

estupendo alarido. Judá. lan-

çou-se para ella' dizendo : «Mi-

nha mãe! Minha'mãeln Mas

no momento em que" lhe ia a

tocar, alguem o repelliu viva-

mente para traz,'e uma voz

dura dizia ao mesmo tempo :

« ' elle l»

Judá levantou os olhos e

reconheceu Messala.

(CONTINUA).  



 

   

  

nâosaboreiam o seu cigarrito. oecupando logaríntermedio os

~ O dr. Fisk bauru o taba- de colza, de arachide, de riei-

_co do seu estabelecimento de no, etc.

ensino, resolvendo expulsar t0- Segundo o mesmo “actor,

do o alumno que se recuse a oslavradores têem tudo a lu-

abandonartão pernicioso 'ví- orar com a acquisiçâo d'estes

cio. adubos-anotados, pela barate-

za :eletiva porque ~podem ser

obtidos no 'commercro

_+_o

Adão foi descendo até ao

ultimo degrau, e despenhou-se

porvfim. Já fica muito em bai-

rro, para que alguem tente lan-

çar-lhe a mão.N'aguelle abys-

,moinão é já. ' possivel nenhum

¡soccçrrokQu'e durma em paz.

W

  

     

  

 

   

    

  

  

   

   

  

 

Expediente

Aos nossos estima-

veis assignantes preve-

nimos de que vâoser -re~

mettídos para as esta-

ções' postaes os recibos

das ,suas ass" naturãs

em debito. Ato os pedi-i

mos a fineza de manda-

rem satisfazel-os, evitan-

do-nos os graves trans_-

tornos que resultam da

falta depagamento, alem

das despezas a que nos

obriga a nova remessa,

dos novos titulos. «Espe-

ramos que o nosso pedi.-

do sera tomado em con-

sideração

Aos que prompta- ç

mente teem satisfeito,

A .Foi pouco, concorrido o

mercado dos 25, n'este diarea-

hsadovno Rocio, d*esta cidade.

-,!I-----› ~

0 discurso do Pellotan

Os centros politicos iran-

cezes continuam a manifestar-

se' muito commovidos com os

discursos pronunciados pelo
b, s ' ' u

ministro da marinhaer. Ca-

mille Pelletan, émVÍAjaccio e

em Bizerta, aiiirmando-se mes-

mo que nâowseria coisa para

   

     

    
   

      

  
agradecemos reconheci:

dos.

E_

marcam

 

  

                  

Os bagaços na adubação das

terras-Se ha bagaços ou re.

siduos industriaes que de pre-

ferencia se devam dar como

alimentos aos gados, outros ha

que melhor pódrm ser apro›

veitados como adubos fertili-

santes do solo.

Egtão n'este caso certos re-

'ñiduos industriaes das semen-

tes oleaginosas, sempre que a

experiencia mostrar que taes

bagaçosfproduiem eñ'eitos no-

civoanos animaes.

.EHectivamente, tem-se ve-

surprehender ninguem o facto

de que ell'e's provocassem uma

crise ministerial parcial, sa-_

hindu do governo Mr. Delcas-

sé, ministro dos negocios ex-

'trangeiros, e Mr'. Pelletan. Es-

te ultimo corrigiu em Bizerta

o seu discurso de ,Ajaccio, de-

clarando que fôra a Inglater-

ra que elle consideram, e com

justificados motivos, como a

inimiga da França, no Medi-

terranea, e não a Italia, da

qual Mr. Delcassé procura de

dia para dia o approximar se

mais; Mas Mr. Pelletan pôde

ter causado embaraços ao seu

college dos extrangeiros com'

aquella parte do seu discurso

em que se alludia aotriumpho

    

   

   

  

   

  

    

de 1870, «alcançado pela ve-

lha barbaria germanica» con-

tra a França; e, sobretudo,

parece que o orador quiz ata-

car directamente Mr. Delcas-

sé, exprobando-lhe em termos

sutiicientemente claros, o op-

por-se, como ministro dos 'ex-

trangeiros, a applicar ás con-

gregações religiosas das colo-

nias a“ lei que fere asicongre-

gações sobre o territorio da

metropole. D'ahi, ser'ías ten-

sões entre os¡ dois ministros e

a probabilidade d'uma proxi-

ma remodelação' do gabinete

de Mr: Combos.

Alguns' politicos accusam

Mr; Pelletan de ter _involunta-

riamente, por' impericia'ou por

um d'esses arrebatamentos de

radical. intransigente, 'esqueci-

do a prudencia a que se deve

ater 'todo o homem politico.

por muito avançado que seja,

desde que_ entra' no governo do

pais.

Todavia, ,dia um periodico

    

   

   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

   

 

  

  

riñcado que alguns d'esses re-

siduos não podem ser consu-

mido impupemente pelo ga-

do; o destino de_ 'taes produ-

ctos é então a adhbaçâo das

terras.

Por“toda a parte se estão

ja brio: vendendo o varios d'es-

sesgsgaços, como adubos,

comigrande proveito dos agri-

cultores,

Um estudo _recentemente

feito pelo sr. Malpeaux, em

França, mostra que esses no-

vos adubos valem sobretudo

pelo azote que contêem; mas,

como este azote só se assimila

lentamente, é da regra deitar

a terra os bagaços- no outom-

no, para terem tempo de lar-

garem ao solo o seu azote.

Experimentando o valor

de diversos bagaços na cultu-

ra da aveia, o sr. Malpeau¡

chegou a concluir que o me-

lhor de todos é o bagaço de

sesamo e o peior o de algodão,
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nhia Constaburaly Sud-Afri-

caine; mas os novos inclínos

¡v
¡

frances de grande importan-

cia, torna-se preciso indagar

se essas apparencias de impe-

ricla da parte do ministro da

marinha não foram absoluta-

mente calculadas e intencio-

naes. E' o que se attribue a

Pelletan o desejo de provocar

a retirada de Delcassé, cuja

política exterior @considerada

por aquelle, assim como por

muito mais gente, de extrema-

mente fraca e cujas ideias so-

bre politica interna se assigna-

191m por uma grande modera-

çao.

Outros declaram que Pel-

letan pretende simplesmente

encontrar um pretexto para se

aii'astar do gabinete, afim de

ser mais forte na opposiçâo,

onde se encontraria nos casos

de mostrar bem ás claras os

compromissos a que certos

ministros da Republica se jul-

gam no direito de descer, e

isto tanto nas questões de po-

litica interna como externa.

Veremos de futuro qual d'es-

tas hypotheses é a mais bem

fundamentada.

MORAES SARMENTO

Sub-director da Instituto Bacteriologico

Assistente da consulta de creanças

no hospital de S. José

censura-aa nn s Ás e nous

RESIDENCIA: Ediücio do Insti›

tuto ao Campo de Sant'Anna.
___ ....____

As bnnalidades com que a

irreileçâo recebeu ahi o das

Glycinias,produziram no espi-

rito e na vaidade do pobre

palerma aquella diarrhéaLei-

am-h'o. p

Rosalino foi bem mais mo-

desto e bem menos tolo.

«Que se beba de Comte pa-

ra se lhe apreciar o merito»!

Isto diz-se ao' tysso, visto que

um parvo encontra sempre um

outro parvo que dadmira.

A que vá beber. i .' de ou-

tra coisa, o aconselhamos nós.

E ponto final, que se não dis-

cute com doidos.
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Se o ex-presidente Kruger

algum dia voltar á sua patria,

encontrará. a sua modesta ca-

sa no mesmo estado em que

a deixou. Foram ahi installa-

dos os _escriptorios da compa-

soubera-m respeitar o _domici-

lio de dois desventurados ve.

lhos-d'um' exilado e d'uma

morta veneranda.

Os leões de marmore per-

to dos quaes Kruger outr'ora

vinha fumar o seu cachimbo,

pelas tardes serenas; !a sua ca-

deira e a de sua mulher; os

seus leitos de ferro mas'siço--

tudo se encontra em logar pro-

prio. O coronel Blake, um ir-

landez, fechou piedosamente o

z.
o ¡.

'
A
l
m
e
i
d
a

A
r
t
h
u
r

d
a

L
u
z

S
e
r
r
a
n
o

3
.
'
c
l
a
s
s
e

C
a
n
d
i
d
o
D
o
m
i
n
g
u
e
s

C
r
a
v
o

4
:
.
a
c
l
a
s
s
e

c
e
s
-
t
e
P
a
u
l
a
d
e
M
o
u
r
a

C
o
u
t
i
n
h
o

A
d
r
i
a
n
o

P
e
r
e
i
r
a
d
a
C
r
u
z

d
'
A
l
m
e
i
d
a
d
'
E
ç
a

P
a
s
s
-
a
g
e
m
p
a
r
a
a

P
a
s
s
a
g
e
m
p
a
r
a
a

R
o
b
e
r
t
o
E
d
u
a
r
d
o
d
a

C
o
s
t
a

M
a
c
e
d
o

H
o
r
a
c
i
o

d
'
O
l
i
v
e
i
r
a
M
a
r
q
u
e
s
_

J
o
ã
o

V
i
a
n
n
a
N
e
v
e
s

d
'
O
l
í
v
e
i
r
a

M
a
n
o
e
l

V
i
c
t
o
r
i
n
o

d
o
s

S
a
n
t
o
s

A
n
t
e
n
o
r

F
e
r
r
e
i
r
a

d
e
M
a
t
t
o
s

A
n
t
o
n
i
o

E
r
n
e
s
t
o

d

   

    

    

 

  

        

  

quarto de dormir de madame

Kruger, onde se vê um retra-

to de Kruger ainda novo e on-

de se ergue o pulpito do anti-

go presidente. Era ahi que o_

tio Paulo assignava todos os

documentos importantes do go-

verno transwaaliano, depois

de os ter lido á sua fiel com-

panheira.

nulnn n llllllnon
ADVOGADO

 

" EM

Albergaria a'Veiha¡

Todas as segundas e sextas~feirasi

lsoriptorio cn¡ frente da Praça -Yçlha

o. l v

0. pattuio' venennsos

Como ultimamente se dés-

sem em Auteil alguns casos

ae envenenamento com pas-

teis, o tribunal do Sena incum-

blu varios _peritos chimicos de

pesquizarem as causas que po-

diam tornar venenosos o pão

ou os doces. memos, em', pri-

meiro logar, o chumbo, devido

ao facto de se utilisarem ma-

Italia, viram mesmo em frente

do predio n.° 151, o passeio

juncado de cabeças de gato,

bstancias que operem sobre os

rins e sobre o tubo- digestivo:

e pode tambem não se volati-

sar, causando perturbações or-

ganicas.

' Emñm, as essencias_ artifi-

ciaeswque não sejam puras e

que se empregam para aroma-

tizar os cremes e os boubons,

provocam tanibem series in-

commodos.

  

llm gnticida

Ha muito tempo que os

negociantes e os habitantes do

bairro da Gare, em Paris, an-

davam apprehensivos com o

constante ?desuppurecinlento

dos seus queridos gatos.

Um individuo que até ha

pouco escapara atodas as pes-

quizas. movia aos pobres bi-

chanos uma guerra d'extermi-

nio. Ora, na manhã de domin-

go passado, os guardas da paz

ao passarem pela avenida da

  
deiras pintadas para aqueci-

   

                

  

os padeiros e os doceiros em-

pregam madeiras provenientes

das demolições de predios e as

quaes podem ter sido_ pinta-y

das com alvaiade. Submettido'

ao calõr, o chumbo volatisa-

se e os seus vapores,

sando~se,

aquellas substancias que co-

midas, produzem colicas seme-

lhantes ás que experimentam

os pintores. Mas o chumbo po-

de obrar de outra maneira: por

intermedia da farinha. Certos

moleiros têm cadeias de alca-

truzes, forradas de chumbo,

que servem para elevar a fari-

nha d'um para outro andar.

Ora, sob a influencia da hu-

cortadas de fresco e de pelles

dos ditos, tambem tiradas de

fresco.

i Interrogando a porteira e

os visinhos, souberam que o

matador de gatos era um indi-

viduo de nome Henrique Va-

ré, de 27 unnos de edade.

Este, convidado a ir ao

commissariado de policia, re-

cusou-se formalmente a isso e,

terrivel e feroz, como os agen-

tes quizessem conduzil-o até

lá, travou com elles uma lucta

medonha, tornando-se preci-

sas nada menos de cinco pes-

soas para o arrastarem á pre-

sença do commissariado que,

depois d'um simples interro-

gatorio, o mandou encarcerar.

Varé matava os gatos pa-

mento des fornos. Realmente,

conden-

podem prejudicar

   

    

  

   

          

   

  

  

 

midade, formam-se carbonatos

de chumbo que se misturam

com a farinha e entram na

composição do pão. Isto, po'-

rém, é pouco provavel.

vagem'de centeio pôde desem-

penhar um papel pernicioso.

Se senão tirarem ao centeio

os tortulho que formam es-

ses grãos negros alongados

que conhecam todos aquel'les

que viaom no campo, se tudo

isso se moe, podem resultar

accidentes graves.No que con-

cerne á pastelaria em especial

os industriaes que a confeccio-

nam tem interesse em suppri-

mir a manteiga, sujeita-se a

tornar-se rançosa, substituiu--

do-a pela vaseliria e oleos mi:

.neraes, que podem causar por:

'turbações gastro-iutestinaes.

Accrescente-.se a isto que, pa-

ra fazer fermentar a massa,

emprega-se _algumas vezes o

carbonato de amopiaco, que

pode não ser_- puros conter su-
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ra os comer, calculando-se que

em um mez, deu cabo de tre-

,zentos'l

«cumpria ms Patuscos»

' Lisboa, nos pserlpto-

rios da «Agoncíahl'a'

cional», rua

178-1.°

Mont'Arroyo, en; ca_-

sa do sr. João Arro-

bas.

.aos

Estado “estemburgusz vão

feminisar ?o seu passeal.

ministerio real dos* transpor-

, tes, a administração tenci'ona

empregar damas e meninas

no serviço devendo. dos bilhe-

,tes aos viajantes, na. expedição

das bagagens e nas mercado-

rias e nasrepartições da direc-

ção geral.
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Está. a venda',me

:Em Coimbra, n'o.

Segundo, uma decisão do

Os funccionarios-homens
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Os caminhos de- ferro dd Çdaoface's do qual estão inscri-

nâo deixam de se inquielar

com este invasão temenil, te-

mendo que certos logares das

repartições, de mui facil tra-

balho, sejam de dia para dia

menos reserwdos aos velhos

empregados que as enfermida-

des ou a idade tornem incapa-

zes de executar serviços pesa-

dos, licando porissona impos-

sibilidade de, por exemplo,

cumprirem o serviço de explo-

ração.

Em vista d'isto, temos que

dentro d'nm fnlnro não muito

añ'astado, esta lei-ia do «sexo

fragil», não será mais do que

um mytho e talvez até, no ca-

so de Deus nos (lar muitu \'i-

da, vejamos ainda uma loura

creatura a atirar para n ret-

pectiva balança com uma mn-

la de 50 kilos.

---+_._._

A edade dos ovos

Eis um novo processo, ba-

seado em dados scientificor,

que permitte reconhecer a ed::-

de dos ovos, processo que foi

premiado pela sociedade dlavi-

cultura de Saxe.

Quando se mergulha um

ovo na agua, tem elle uma

tendencia crescente a levantar-

se á medida que é mais velho.

Semelhante phenmneno é (lt-

vido ao espaço vasio que cxir~

te no interior e no lado mais

grosso, anglneuto que é pru-

duzido por causa da evapor: -

ção das substancias aqursmi

da clara.

De maneira que cada ovo -

tomará uma disposição did(-

rente, segundo esse augmento J'

corresponde á ibade, fazendo

o eixo maior um angulo mais

ou menos inclinado com o

plano horisontal.

Os ovos frescos ficam hc~

risoniaos; um ovo de 3 a 5

dias forma um angulo de 20

graus; quando tem 8 dias, es_

se angulo é, pouco mais on

menos de 45 graus; ao fim ('e

14 dias, mede o angulo GU

graus, sendo de 75 para um

ovo de 3 semanas. Um ovo do.

mais de um mez fica vertical,

e, quando ainda é mais anti-

'gopfluctum Para esta veriñcr-

'cao pode construir-sc um r(-

ci'pient'etem vidro sobre um::

pilas_ as divisões graduada*

correspondentes as diversas in-

clinações; uma simples leitura

dá. então e immediatamente a

idade do ovo que se experi-

montou.

_k_

GlNllllllllOS PARA ACETILENE

Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illuminações il

gaz-Fabrica Melullurgiva a vapor

.. da Loja Sol-Lisboa.
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GLÍXDLÀTQR . lflupartllíllos, IneiaB, pingushlenços, luvas, ca- y

- . ~ - (na, nnso as, pel' amenas, gazes,ae as aurhás e mula .*
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L'FHULNAb lYPOGHAPHICAS Diri - câta a agen- :tgmmà “311mm” “c“ ' ' , ENGENHEIRO MECHANICO 'l E? â "EVENNE
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samenzu e llulmsndí'í ,eme ç w . ' . - - › | ClllllllSSübl CONbIGlA lS . . . w y . ) .

M““ “1° “5““ ”'m°*~'*”ã'ád 3°“- '*°°' 45°' .- #rw P num PLANTAS AMERICANAS + w 13,2“” %"°'-*“%%“°-Pã'“§“í›°f R“ WW““ '” ' “Mb
600, 500 u 1069 reis, e taxjados, _av 1 690,700, 500_ e m'mdim . ”ñ f , a um ( HJ_ _R _ W” “1'19" “E" °r ° r ' _2-

. ;n - -. . ' j ) " Having: de ' *- . " -› ' _MWM_ > . ' v

900 16m' o cento' ' ' 'w ' l 'M Palma. › d' a' em?, lnnmvnn ' JQAQUIM Hogmgugs DA GRAÇA ceredesg legumes! Mualca,esgrimae gymnnaticl.

.....mmnmllllilllllllllulllllllllllllllullllmwt P . “miuth Í DÊLÊNÊÊEN Bu:||:|::;:. . «Azuedlnnecardiu aleltes e (“da (Pra/513013¡ !31705995703 Por am chegou a P t 1

. - A V h, - o . -' V . . or u a .
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